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•• • , • ':?,'.' · • • i - ?~ó ~essão ~e f?m~ntarem · a d~SC(III'{li:: pt:í.if /·~ as . d·e~graças1' dO .Pat·a' pode <hzer-se' di- 'i Illterwr d·a. Pt·on.nCla' . receando . por· 1~f0 a 
lllan.ão .. do object@, desta' denunc.ia. O Sr. Li- i .C,am:\t'a 1\i unic~ p.ú} . ver r~nonuht~ · o.ts scepas. 
~ro e rcspous:n•el por tndo: llpp·ro.vaudo a .se- $· d,o . dia 7. de .Agosto de 1~31.. . · . . . 
cHçiio de. 7. de Agosto~, este Ex'-Ministt·o aeo:- ~ . A Gon1miss·Jo j)fH'a que porlesse confl'on­
l'oçoott os inimigos da Paz Puhli~a á couti- ~ t:w o- contexto do Offieio- de 14 ' tle Abril de 
llnm·e;rn ·em· seos · phmôs ·snbvet·siV{)S: louvau- ~ 1~32 do ex Miuisfrô tlenuuciado, o q~t<~i._Jwr. 
da taes 'Jlmme.us ··o St·. Lirfo .d~o unm : prova . . ~ eopi~ ucQmpaul.rou a dcHmH:ia. : I~len9ioyatla . 
~liio eclu~voca'L'de -'StlOS- priucipjos :pofitiéos, e ·~ com · o. Officio ' do · ÜbJfsclbo ·Geral: do P<tl'á 
l'evolueional'ios ;. e m~tís do · qne tudo animou ~ - com data .de 23 de Janeiro do mésnw <m!. 
1\ desmqrnJisa~o da .Socdedade , . aviltou o ~ ~o , a ~~ne se nfel't~- nquelle, .p<•clin e.,npi:~ de~­
Govel'HO · de··~clue ,fiw:ia •parfe: " eln ÍÍIII mos- ~ . te Otlicio pe~a ' Se-0r.éLaritt 'do' lml{Ct.io; .t!lllil 

hou ,q.uilio .-din·namente se . incnlC'il ellé e o ~ como ta:l ,Qfucio ·não existe .-no A;rnni. r..o cL~ 
Partido á que~ sene' · c(')mO Pais· dá' Patria. ~ lllCSIÍH\. .. Sccret:i<l'itt' ·como .. coust;l . d~ Offi'cíó 
Que .o .Povo lêa este ~arecer . equi\'OtlO ' .é ~ de~ 18 'de ,1\ilaio' ·do COl;l'ente·· amlt.)' ve-s,e . a 
l)<trcial , · e rétlicta !·! · · · ·· ~ Com.t,nissão l'rivada d~ fa~.e~· aq-u~Ha. <:P·llf,·on-

,. ~ ta~·ão ' al'las nec~e:ssaria f}<tl'a' :oe .· colllsec.~r o 
1833.- N . IJ7. .. · 1 1\ .'1· • 

,, '· ' .. ·,' . ' · { SelitH Ó , em que stJ' CX)ll'CISS<H'U O "\--U f\ll~;. 
· A Cu:mmissã0 -Es:pecial encarr·cgadn de exa- - ~ ~ro demmciadó ,,' J'es'tando HJlcwrs à: Cowmis­
li1iuar a demmci~~ - dada;. em ·9 · de FlévF'l'eÍI'O ~ são o.ucarar 6 coutcxtG do 0 '1-ficil} rle 14 de 
de 1833 pela 'Cani'UJ'á Muniéipal' da Citlatle ~ .Abl'il de 1832 !iem a nece'S5aria· cm~J,p<unção 
de,. Bel·eNI -do ~ Grii.·.J P.ará, ~~~~ fil'tnde ' do A:·-~ com o 0fficio d-e 23 d'e J<HlCÍW _<lo -.mesuw 
tixo ;'H· d:a. ··Lei do' 1Hll'i Recrimeiúo, coutm o ~ anuo , a q·ne ellG r'esnomlia. 'Co1hc-se -deste 

'-.J !!'\ ~ l -

e\:-l\Hui!itt·o e•: Seét'etal'io de Estadó dos Ne- ~ Offido que o Co11sei.ho Geral da Pt·oviueia 
·g@cios do I mpêir'Í.o ,',iJ o sé J:,in.o Coi.ltiuho , ' 'ê ~- do · f;i rá felicitára' ao Gnv.enH~ j~el.a · R?'!ol u­
(jone pot·" aq\tl;}!la · Ca;tuím ' he '·dennu ciado o f ção de 7 ' ile Aliri'l de 18;-H nesta ·- Cort~ ., . Q 

1lieuc~onado ex-~1it!Ístr-o de te1· incon1do IlOS ~ <to. mesmo temtw-~"'!~ith:á ,·n. o scn jnb.i'lo, p~. 
§§: ! ·')., 3.o, e·. ~.o : do . Ú~p . ·G.o da 'Comti- ; li-'- Reso]nç~o. tm.ua.qfp;ffii PoH) e _ ~ft',O }~~- da:­
\nl~'(lJ()i. do ;<fuipet'ló pe1'0 facto .. de ha,'eJ' lou- ~ . que1la C a ptfal a)dl1~c e sa'l'ral-a do:r hon(y;. 
{n:,Jo, ,·}wlo<·se-u ·Offici-o·· de 14. <le 'Abi'i l dó ~ ~-~- da gnerrit chi!i _g_ff'e 1Le prc-para't\ão l?I:'U~ 
832; ~o Con-selllO' Géhli ·· dacptel1a. Prori~- ~ íilinílgos·; a·s..spóndmllfô,.;:üc:.~.:.~~n~~·il·c1 •lennu- . 

eht.' qh\2 conaposlo euÚo de ·nlg·uns cabeça~ ! ~ d't~do_ (lne ~: Il~gb1~ht ~ (~til Nüm€ c~ol;,J.tuAc~ · 
e.cofupal'ces dtt sediÇão, qne 1m me·snu,.l'w . ~ rador, agradecm ntl' Cor1sél'ho as expre~.;vd'.oJç:;·~~ 
"In~ia ti ,·era f,nli'a'l' e'm -·7 de Agosto de 11831, $ com qne a emigi'H\Ulam·, e l!Hl\'avn .. }he JP~jnuu­
~o~~ p~rára pelo~ ~sm Of~c.io . de~ .2~ de ·J.anei:.. j to , ~e interess~~ , i\ pe_lo." sQeeg:'Ô il~:t yro,· i~lcia : 
lO· de- 1832 OS actoS· jWUbcadhs neste d1~t UO ~ C' supposto t> stas nlLmJaS palantl.s p'at·eç;w J~t'-
p 1 ' t c (• . d' ' }"' '' ' . l ','l ' • ' ' > I ar:c,. com os p1'üt.iéados ues a orte !lP Ja ~ atrms ao .Jliul o .sq;m~c.;~-do r\el'o ·Com;elho pe· 
~ d~ Alwil do! nuisrno-a~mo, exig·iudó .a cou- ~ la rc~dlnção ,tmflàd~t: pelo Povo ' e Tropa da ~ 
ti•t·m.açtão das· hdn;iveis '· proscripções, ·qne eu- ·~ Ca'pÍ'tt~_l. ,da J>ro\~hwia flo P:iÍ·á. , · tóda \·i:-i' uet:O. 
i'.lo 'al'i furão íl,écrcitnUa'S_,. 'resnlta1~d?' do l.ou.: J es$<'1. 1'~\: ~lnçilo· se,,'·.ê ·especificada 'nti .Offlci& 
tor dado . ao• e ·o1Jsélhb .·1). elo ·ex- Munstro' gaz ~ p<tra . s.e .. JUln·:n· d_ o_ ~eu . i-tcm·to' lieul _se 'j)od'e , • . •. J' ~· ~ ~ 
nf;s_ inf:iGi~ -a· CoustituiÇão, uos mwngos ~ ·~ ~ •t!';! nt1,ar .~e ·:· réiativit p sH.cHç~o, ·qrk ·nó 1~nl"á 
Patriw;' Je• finalmellte- .aa~ B1·asiteiros-· é r'ol"· ~ tere· 'ru:gtu:J -ent~ El.e Agot>to <ttc 1§31'; ~- l JiiCl 
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se"Qdo liçi~ d~~uiir-se . por ilJações e argn:- ~ e o. am~r ás ins tituí~~.Õe.! ~ona.rchicas Cons:o 
aiúmtos a m·fininalidade; que <Je,ve ~ó ~PJ.~{t- ú ~ tit~1.~ionaes , ~e esforcem para qu,e . a facção ,' 
1·ecer com e\'id~ncia, julga a Co~nmi.ssão q.ue ~ não possa su ffucar a livrel r;~spifo" do povo; 
á. vista do expelidido nãop•·ocede a .deuun ... ~ se a ... e.lla ~e deixar arraig~r ~o. ·éxe.~ciclo d$ 
c1a dada. . . ~ tyrann!a ~ , s.em que ao P,!hn.c•pbo s.e· ~he op· 
. PaÇti da Camara .dos Deputados 30 . de -~ po·nha- l.ego forte barreir~~~-~:,.çaro · cu·stará de· 

JUajo de 1833.-:- F. do Reqo. - FmnCi.~co de - ~ pois !lO patriotismo , e á ~' herdade seu triutn• 
sSouza P{lrai:zo.- José C.sa,r.io · de J.tlimncfa ~ .pb.o.; .por4ue., o alfange d~l tyrannia he apr~s· 
lli6eii'Q. . . . . , .. : : j s~~o , , e d.ilig~nte e~:-fii'tür victimas; e os 

~ * -<<. , ~ dPnedados patriotas )-· 'os Cid~dãos de todall 
. '"T ~ ~ as .classes CJ.Ue Óão (Jartilhào J;9{~ sentiment,OS 

. Quando lmmá Jat!ç.iio o~pre!!so.ra , , e tyr~p_-;, ~ p_:n·ersos do~ 'ltosso~ malvadost:1ff'acobinos , se·. 
n1ea se. pt·ep~ra p~ra : dar,,, o ultan.% g<Hpe.,. :. ~ ~ r~o .e.m•· C«:nt.tn~n.tt! entrt'gues ao" ~n~hal· da 
.no-ssas J!t fer·td.ae l1uerda_cj_es. , .. -q9~ndo.,il .. ~.x~~ ~ ~ \'tng-~o.ça ~ h uns sepultados em · tt-mveJs .mas" 

~ te.ncia .. P,o),i.ti~~ -·~a .. N~ç.ão .. ~~ _acl_l'a àine:aç<t~ia l morras outros solfreilrlo ·a .' ~ura pena do.' ~es~ 
de m,ort~>, e a ·constitmçao do )~!'tad~. s~ ~ lerro; e finalment;- todos sapportaráo mJúS• 
vê ~m risco de ;~er }_errH!)~~a por. int~rm.es .Jq~ ~ t~ .e .. e~uelv perse~Jição., _ · . · _ 
cobmos, o.u perversos dema.qogtJs., que nao du- ~ A pretexto oe , salvaçao publtclc\ formarao 
vidiio sPnir-!'e de todos 01 meios p:na ch~- ~ os Jacobinos da França o· seu Comilé de Sa• 
garem a seus terriveis· fins, a destrnjção · d~ ~ lnt" Public, q-ue entregando ineessantemcnt~ 

/
11

' ~lonàrchia, e do sistema qu.e a N:tçã.o laa ~ v c:timas ao cadafalso, longe cie salvar, . ~ ni· 
~· .?Jdopta.do ·e ,puado man;tt>r; cu.mpre ~nLão · a i quiloi.a a N :1ç:ilo ~·m(lceza. Do ··$esmo mo• 
.,.~ ·~do o Cidadão ,.amigo d.a , Patria, e fie,l á Mq: t do os .f'ácobinos do Brasil procurão red•l~'-íi · O 

Jt na·rehia estar álerta, .e. éJ.i.spor ~e . pita f~z~~ J é<l ~h,~m montão de .ruinas -, a titulo de .:_ ~al~ 
,nsvaJa•· -~ .t;ofpe premerlrtaf!.o ,,!J_tlaect!odo .fq,r, ... ~. varoo-: .a. senda 1cle lums·, lte -~egmda pe· 
te, e LEGA~ RE~IS~F~NÇ..It\ ao por/e.,·$ los outros; e t>liltl-lS, bem. como aque!les ; 
DlCTA'fOlUAJ., , - tjJH~ ee pertenrle insu~g i r ~ ... f attt'Htâo á . d~struição da.Mona1;chia, e todo' 

.~m des·p~1to dos sagrados juramentos ,. qu~ ~ - á. rnina da Pr~trta. . , 
.. l!le 'hão pa:t!stado, e .a maioria da Naç.ão quer ~ E c.omo niío am·erf.ilal-Ó á· vi~ta do . que !!e 
&f~n(ter. · . . . _ . . . ,. ~ h a pa~sado no Rrasít-~ · e d11s exig~'ncias ui· 

O Çidadão, .diguo .. d? . nome de PatrioLt, ; ti o;Jaiu .. nte ft'it<~s p·elos düfereote~ Mini!'!tel'ios; 
.f! que· Utl8t•ja . pn.upur á. Patr,a .9s.· dias. Çe .1~~ ~:- $ exigen~ia8 tanto ·mais d.ignas ·da pulilica e::cr:­
to , _e de S~Ogl!e; , . fltle11. nQ,S ~ Jidttp~ ju[r.J,Põt;é,s,. -~ Craçijo ; ~,,~ uanto,. ei,Jag ·Se appresentà~ · C~JD.~­
,f.ia jl,,;çiio übeiliciila se hão ta:~,çado, nãó pf.l":' ~ atte-ntatortas d~ nn10sas li· ber.dacl~s ;e direitos; 
•'f-= , llt!tn · deve esctJsar-:-se. de prestar . Stlas for,. ~ e que ·f.Ó tt>m por. fundamento o c'unho da 
.(Ja .... para maftler j!leza " .li .b~x:dade , . St?ll.S di ; ~ fal~id;1de , o calculo d~ 'incertas p.robàbili~ ·· 
l't'i.to:i· , s.alvar a Cpnsti!uição. , e com ella a ~ da1l es P . · : -... , , . · 
:.Monar('hia. · · ··_ . . ·. . ~ Como niío acredilnl-o á ;vi!lta dà. linguagem A 

· Os /~evolueionr~rios, ç Demagn,gos de . t~:>dos ~ ultra M on:m~onla.~a .de ünpt'o\·i~o ~tlqptada pt!• 
ti~ 'Paizt~ setll.pre .. proç.~.Har~o encobrir cçm ~ los jorn;ili st~$ ·da seit;,-; n·pugnaute tom oS· 
p1'id~do ·seus _fins perv.ersos , em quanto- di· ~ sentimento.'i .rfo seu · coração, c.óm ·51úa. ·ao· 
.).i g~nceião OS . meios p>~ra po9erem a !SeU tem· ~ terior Cond!}eta, e tal · qu~J costum:Úã(r uza( 
.po ~ serri febüço, e sem p~r.igo , dec)arar,. f em .torlçs · os .t1•_mpos e pai~·es os inimi'go~ ~a 
.8t! :- o.btidos estes, · e.IJes não duvidão , entã9 ~ Mona·rchia; e ao mt>s·mo: passo ·tlue a•lfec· 
francamente .ína~1ife.st~r sua~ Qlalignas intt'n~ ; tão quert:l' ciefftmde1· o si~te.rn;a, Monarchico, 

'ÇG&~~ . .. , . ~ - não duvnlãf) rieclarar·~e i:nitfiigqs (do Funda.· 
. Se, pois. , a boa fe do Povo se dei:x;a"r ~ dor da M o.nardli:1, e figur-ar tímidos receio• 
,illuJiJ', ou ~\lrprehen.dt:l'_, . appla~dindo a. ex·i• ~ de que ·de~trua o :Jn1pe.río · . .Aquelle. que o 
.g.t'hcia "de :i\~...rnyeis mei!~s , ie[\lp.re falsa , .. '·~ $ fundou ? . · ' · 
·~~&~.difQs~me-q~~ 'lieves~{:&=j~~f1íÍ'Í o fitu .lo pompo;,, ~ _ .Cuuw niio áctedita lo á vida db q.ue se· 
:ao .-:-:- de . W..edid~s de·· ~a~~Çjj~~ - , se ' os. ini;,, ~ h a passado na :Soci,edade d'd~nsora , 01} ag• 
_rtligQs· ~a ~Mo}ltirç;h~tf, '~í ~'Jacubinos ~.desn!aSF ~ g.re~so_ra cia._Libenlade., ~ ~,tas:' depois fqi e.mi .. 
'cm;'u~l?.s1'~ ~~·~rit:_.;,.~"~í.j'~s~r.' se a~·sses ·. mt.>i~~ ~ !ido . por. hu:ua deoomi?a<Ja mensu,qem. ~ .ca­
.dt'~tru :!d.Oles , das publtcas ll~erdades, e, a qne ~ . mau dos Seol rores De,p\)tados pe·Jo Mrmstro 

. • • ""' ' ;-1' I ' . . . . T ~ I N . E . - . 
""'-..;·:; ~-, ;;:>..li! o·s ·rc:v9 .~c1on~nos ~ e os mesmos J,a .· ; <o~ ego('JOS 1 ,;traogetros ; .. o que . pt•twa o 
.S -~ 'c"QI?it';lls da _Pa;a:n·ça chamarãe - ml':didas ne ~ í ~leseovolvimento de pl·ag_~~ ~nteribrmente- pre-

c~l'<sarias - ai da Patria , ·e do Povo, qu:e ~ panuJ~s ? . · 
· te:rá de pr~s~~ciar éntão todos os horrores ~ Como · não acrcdital-(J, di.J:em.os nós á vis• 

da FraJt <;~a re~olucionaria, senão mais me• ~ ta dos .sus~o~ que arteiraQleÓte 5C p~rtendelll 
d ·donhoi:i · p~las enegrecidas ouvtns que cobrt';tn i. iocu~i~ com os ameaços çle·.males e de .guer· 

.nosso honsonte; ver,- se ha ~t.ntao o povo, sem ~ ra CIVIl, como ... se o lmper·IO não se ~achas.­
~ .pens~tr, debaíxo . do jl:lgo infame e cruel ~ St;! j .a .penalizado .. ,e a, ·maior pa·rte . :rl'' suas 
de · seus me&m()& . algozes ; .e, sem :q uea:er fa- $ p.r.ovincias não e.s;tejão sentindo 01 él{eitos da 
vo~ear a opp~~s-são , .. ai .~1da•·á a , ti~a!l~ia_. . ~ g~1erra ~iv~l por ella.s dissiirtína~a· ; ~ · topa~ 
· 1flt. ne.ct!ssano, po~!, ~l~f~éo p~tnot.IS~9, ~ v1a _t. ~uJ.os· ~ustos at.n.d~ qu~ tiye~etn · f1 :,' '1 

- - -----t.....ll.-' - - -- - - - -
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·:~amento· , ·só . prt~-vaúão . ~- ·rec"io de 'Verem ~- s'era. ctii casa do Alfere.s .J-óa.qúim -F~rrell'a da 
c.s Jacobinos frustad.os seus planos, e de ·não ~ .!ICo~ta no Doutor Oundet· Ger:.:.l então M a­
·pod;rem levh~~- .a rvante . 5e"l.S. projecto~? ~ n?eJ .. ~J,e~sjas d~ ~eão ~ (ltH~ aq•iell.a ' t?l'eg.ne­
. Como ,.,ão acrfdital-o à. VIsta do recente ~ Zlll lnao · da v~\ màls que cincoetÍJa ~i eito1·~s,. 

. Pro;cedi.mento~ d~s 1 
differentes Ministros · éom ~ a. vis h\ dos u~apas ; ttne sen I' ai ba "i•l te i to , 

~\l,ag prôposlas ·~ ·~{~ que se fingem su~to~. e ~ cbnu~. igt~ahnen~e pel:t em~g .. açã~ de t~miil ~t\iii , 
~emores;.. pr'o~ed1mento e&te, que <omctde ~ que tll)hao dah salwla. . , , 
~0111 .O qrue hão ttpo e~ todo~ 08 tempos ~ .. a.o Item; . t]UC tendo aquella Fregner.ía .D~- . 

··~ p~iz·es os tyranno~~ (re!!!po.tas para alcan- - ~ h\ parte da riooim. de Mand~hn a distancia 
~arem o poder..; e levarem depgis por dian- ~ de 20 legoas. c pela l'ibe.im . de- Pitrah'i'ba d~­
~e se~s planq,~,.liberticiêu, impondo aos po· ~'Zesetc a duzoito, o dito Vig:U'io, d e-.·~t!do em 
Vos o ju.go da· tyrannia, e~ dest\ uindo-lhes ~ h1.im prasQ •·asoavel, tnl.ll}~l\f pôt· JHI:S i,l}aweu-. 
~~ , instituições • que os rege.m, e qui aos ty· ~ sus ' CapcH~\s· 'filines, que ali existem, o · uu­
rànnos nã<,J _aprazem? .. --~· .· . " • . ~ .. i ·~ero ac fogos ,-par~ é:ouheciwet~to de to("'•s 
. '' Se os s1mptomas que vemos na·o *ao Oi ~ <Ts scns f1·egnez.e:,;; lumto~t-:se tuucat~lcnte em, 
de. ht,ima grande tr~Jllà, u.rdida para a del!- ~ ot· .filzer na. portõ4 d<l lgn;ja. Matriz.· qmitro ~ll· 
~•·uição d·a ~oóarchi~, e?~ ·o eumpre c?nf~~- ~ ch.lco dillS antes das dit~ts-_ elei9ve~. 
Ba; que .a'' 1'lção da ,h1stona.:, ·• a experu:•nc1~ ~ 4,o Item: que, nas ele1çoes ant~nores · seom ~ 
do pafisado nos engana. " · · ~ p,re ~e compoz aquelle Collegro d-e Atalaia 

$ de duas p11rtes das pc!;soa~ do ceulr :~ ~~ ra- ~ (Da ·Tolel'ancia.) 'i ~ão de serem _estas Q~ propritJtarios . agr i cu~~ ·;~Çr 
~ ~ tores, o que nae acontec~o nas pre:.ent e~ elet-:•; 

.. f ções, que somente sabirã-o Eleltore~ h·( ;m ..rl..~- 1 ~ 
ContÍm1at'emos á ·pnblicllr ns · prova~ da von- ! (1com poucas . excepçõ~s) que nà-tr· !l.Ó não ti. ' 

fntle .nacional explica_da, e · pre'Couizadn pelo t· n'hio os req.uizitos d:t ~ti, '!la~ at6 hum gr<~ n- '· 
~r. ,P:m1a e Souza, E\'a!isto, Feij~, et .re- ~ . de num~ro . Je criminosos ~ as~~s ;ino);, "e e~ .. 
hqnt.. ·g Doctu)Ipnto aba1xo· 'tr~uscr1pto e a$ cravos, (*) cert"s. O$ ta~s ('aiL .. ll~.s t:~.!l .d~ qncl 

J UstificHção e miada á Camam ~ por onde se 1 !>·u com tal. ge'ntc podai li o con~;e,fjuir laf!Y jhis, 
lllostrão as indiO'nidttdes, e hm·a·o•·es prntÍ()U· ~ ·, 5.o Item: que os difos Cab~li ;< tas para. c~m.-, 
dos ua~ . El (l i çõe~ dn, Provinda das Alagoas. ~ seguirem seus fi.ns fi~erão divid·ir a Me~•+ P~- ­
EHamos :qt.le este . e . os outros Documentos ~· roclrial em :duas, se-iHio lmma co:mpo~t.a :&·· 
~~rão cm·~r aos pt•op•·ios Senhores, acima ~ten~ ~ R~veren~lo Vi~atlo • hum ~~.crútadur, ·e flliltl 
~tonndos ~·- OU • fj'llaesquel' : OUÜ\QS' q,i.le aunla: ~ Se·~·re.ta-~ r ·e- · o-ut-ra d6 ·JuY.l de Paz: ~eu li ; 
O~lsen~ affh·mar qne as Eleições para ·· a Le- ~ H10 · hum E-s?rut<.tdor, ~ outro_ Seerd 1rio ; e 
gtslatnra de 1834 forão filhas do Voto Na- ~ em \'eZ de postarem~ as me:;as Ot:) m eio · cf~ 
uioual. Í Matriz, as poz~tão em l~l;lm .dus . 1 ~'1108 ' · ti>· 

, . ' · mandu ellcs ·O encol!to · das· pn.rerles, a , firn. 
Di_z, J .o1•qnim T 'enorio de Albttqne't•q.na, mo .. i ~e que por ?etr~z não .fo8sem obs~rva4.1:a,s. ~8 

~'a.d_or ·no termo da Villa da Assemblea ,. que ~ lu~tas dos C1dadaos · pre~entes ; o qnP. . tãm:-. 
}lurl\ docnnumtar a •·epreseut<tção dirigida pe-:- f bem tJraticariio 11a .. St'gund.i M.<•sa e-~eitor ;-.1, · 

. ~ll Canutl'a da mesma vma '· ~ .PRmant des,- $. na qual 8e fh:erão nomear vo.ga~~ tit•Pa. ' 
ta. C_apital, sobre a cabaUa· pt:ati.cada ua. Vil- ~ 6.o Item: q•1e ~strllnhaodo hum dc,.<;t •!·~\.;Me .. 
l~t da .Atalaia uns eleições_ 1•nra Ueputn.dos, ~ :;a não, serem contempl"dos : n·:.~ eleição ·p,ri. 
Consel,beil'l'l~ ae GO\·emo... e . d·e 'frO:,·iucia, ~ · maria para. .. Eleito~es Oi Çit.lad~os p·r.o,p~i·e'ta:-· 
~ne•· justifimu· 9 seguinte : Í rios ag_ricultores resid~ntes uos termos d.as no·-, 

l.o Item: (jlle aquella Villa d' Ata·Jaia dan · ~ v as Vdlas da Assem~l~;a e Imp-ftiatri?., !wr~ 
(]o l!l~míH'e nas a.nte!'Íol'es eleições o numero f t.encent~t> áqu_e}~a Frt>gu.ezja d.-. !'tal.\!~ :;. {ót 
•)e Jiesse'nta·: e tanto" El.eito•·es, na pt·c,;ente ~ respond1_do pelo c~b~llista Padt:e ~l{naéitt)o i! •. 
~lei~~ão o Vi.rario Jose Vieentc de Macedo, s quim da: Costa, - o utl~ ..nª.da ·s-e re?c_e a~Tse .. a ~~-. 
'et~ tilho .Jo;é . Raf~,el de 1\'Ia~edo, o Pn<h·e ~ 1,0elhante ret<peito, Pr{ij·~~~e· as dec'i&Ões 9ã M~-~ 
lg_u?cio J 'oaqnin~ .da Costa.' .e Ft:ancis'co .~e~ ~ sa, ~r~o termin-antl~~ ;~"t~ tte q.u.an;to est!l::ob~as­
ln~g:•o de .A lb~t qP.erque , w. .fim ~e 'obterem· \'~~ ta~.;·~ ~nen l:mm~ , ;o~.~r.~~ a:':~~:mdade.. ru~1'" P,w •. 
lação . pam .si, ~oli) o cotlseg•.n.•·ão ~ elenll'ao i vmcu\ corupdtà . ~,omrett.r:- -- -~.-.-.-·- ~ * ;'.., 
~t}ne11~ . Fregue·~lil· ·.ao ext~·aordmarw m1m~:•·o $ -->.7:•!•· J,tem : ... flUO mcm!a.bmdo o § 0 , ~\~l?,~3. ' 
de ceuto c \'Ínte bnm Ele1t~1·e.s; quando ~~l.Hts ~ dll!!! . lnstn~c<?Jes extl·•;lmcm-sc .da Actn c~:Jh~-',· .--· 
llet~.lmnHt.. parte destn. Pt·ovmci:l . tem . soflrt.do ~ · pal!l& servtl'eiU ~le_ D1plo,ums ttO!>I Ekito1~!~ •tn• 
111_::•~ em1gra.ções do que n d~t:\ Fa·egnezut, ~.· no·t,u,ct? da cleJ<,:ao d~n~u• upa·cs~nt~t· & i\J ti·, 
~lao só pelos mo,·hnéutos ·pvhlicos desd·e 7 ~ sn·.'.Elettora.l, p~u·a ser~·m C:>õ<U~tiuadeis ua 1(11 .... 

de Abril, como etll razão da rz:nerm. dos Ca- ~ ma d;1 Lei; se omittio- tüo e~!ieudul solem.:.· 
~unos nos limi ~es da tnesma ~'regtlczia·. ' . ~· ui~<ide dt\ extr•~c-ção. d;,s CO()ias,.. sendo upe-: 

2.!l Item-: que -tanto ·he Ycrdade que o~ qua-· f -~----:---:---:-•-:::----:---. 
t.ro . c~balistas . ~cim.a apontados proJllov.erão a;' · ,{~*) _ J~~·~ ,'rhomás? ~ativ.·Q d:~kntonÍil -'!)o.; 
'o~u.ç~o pnra. ~I, que poucos dtn~ antes das : m~s. da 1?1l~a- As~as.smos ~iç~!il'! J<!~éJl.i :; 
lH'intJ~Jras eíf;!t;ões,, .o mesmo Jose ~~af~el ?~ ~beiro, c_mmnosos 'Y_.ice~.t~ !o.!l.qui~ tfe · J\:ti­
.M."t?-çeao, .Jtnz _ de ~az _ d:aqnell'! V 1lla, d1s- ~ randa Ti tara, 4t J4JaO' ! .eo·e•ril""'·de Moraes. 
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~~ 

liia:§ chamàdos . os ' Eiei.to·res
1

poÍ·lm:ú .·:;~mtlcs ~ s Aéábâ .- de pulilicâ'r~S'e .nesta · Ct~pit~I ~~-rn Fo! 
ofiicio, _sem a m:ítenNea da Ac;ta . 1 " u~ . ll·i·Ho · li11:1-ito in:terés·s\uHe, i·nt ihilado ____!_i (!J1i'i ! 
- 8 .o h _em: qnB apurados os "·otos ptir~1 De-· , natWez!t_'O. J~lode-rn:d- o : qu~ l ja ·· p_elo < seo' ~s· 

pilütdos na~ue.~l)e Cnlle~io. ~d ' ~tah11ià·, re ·.ó?uí-: ~ ti ~l .H , ... Já. p·el a~'. i <i!•~ a$• 51.-l!te ~»{{ iUe\ 'b,efu . ~·u·e ~ás 
pondo-se es·t.e <le 1.21· E tleitores, ' a-ppar ece@ o· ~ ltiao as . -·par. td·h~m~s t d-à~· , mereC'e ,!jer· h dó 
dito Nigario · co.m a - mt~i!JI·ia ·de _!1.24 V,otcs· ,~ e~, düs· ' fYl:'ssoárs·J ql!le ·eóm& )~~~,· se magoão ; âd 
·em pl:OpOl'Çã9_tOdOS OS .. tnais caoi.Hi:.;tn.Si:'@ qH~; ~ f.'!>t~dd 0 tliÜ!fefitVe l em (1ae S~ ~c!J'ã·@ • ás 'nóssaS 
ai;shfi sticeeâe<?) po~·gne' n·a leitm•;i _(hrs dHhl- ~ F·i ·riahç~s~ ,E Hre pro ~a ó 'A~'íto •do Sí:P Fhdl·an~ 
J!a ill'verterão"·os nolir~s"d~ algu•ns non;ea-dos9 ~- da• 1'\'i:Í'. s·e~sã0-" i::lé J..Q·]k j3'~,éorrén,te 4:U an\llo d~­
pai·a · induh·êm' 'os -nornes''-G·el'lesr o,.·tfue : co:· ~ p0is· de 'fai'e'a• elbgios ·uo ' Sr. ·Min is rít dà ]'i.&•• 
tthegenc:to eHes· se1~· mui-to · esaanl11tlé~o , ··retln .. ;.:: ~ zenda '·p~ l o ' l<f~m que,., h av-ih d@se'iú.pe~'! rad;? á 
zirão · a' n1aiorhi. ~· U7-~ e da:~~i ga:~dúah~1e'flte- ~· Presiciefu;ci:a J·e m aranhftó ·,'~ oríd~ }Xii:~s-t~át<l tef· 
pl:f!·a bah"Q·. '1'f1 . ·,. . I - ... . , ·· . ~ as. rnesrt.H:lS~ íde:-l.8 q·ae ~o '·· t)ônrãd·o ' Dep.t~tad6 
:· 9::o Item: que l1e · fam!t pub'liea ·, 'fíhé al- ~· sob r~ .. Finanças, disse qtltl hojit- :po~err) ' a Nh; 
guns dos_· E'l .eitores tailí rtff:nnci:do q~~~ lm-V.eu..-. ~. r;ü·n. lúi.o 7f:inlw 'fnüi1sl ro· de ~F'inanÇâs ,:·-nei1t ,~h· 
.d? votado úas:._ S1las_ c~4nl~rs e1n <Ügmi:s · Cl~l!l- ~ rúsh; ri~ ; ~ ·t~cr:to: enl.~· l~e~'iJo?ffi_a't!fai,,, ~~- · 'E.ío,giÓ 
·(h dutos com e;xclus<~o 'do Rcv~lie'utlcrVi~~·m·o, ~ na ve'rélade' fll1·ne1brtt . .P'a'ra ·~ I.i-Jg"no_ Pt·!:!:!l t rl~n' l, e do 
e ·· de n-lg·mís dos. d~& • ;cab'alla· ··el·:t • l\I~ê'ia., ' mio ~ .l\.fa ra•n b ã,ci.~ N a ... v ci~Jiú'le o F ím'lnc'eifo ~ M 'óder~ 
forão ···cout:empiad·os na·· v'@t~çá:o, ' e ,·ne'm tm l f no com o que d.iz é d~. , ::: mvolve '' r.íi<Js t~:;L d 

,.. •.,..: hliMdos us tioutes a~~·qneNes' eJ sim ~destes, ~ n:esmo~\p.o.r. 0.;~ t<r~s !nei·p s. E' inter t Sfll.I!Jte o que 
~r ~:fnl qn~u':t 'Iiã@' votarão ;"•-pd'I'J ·qnõ se eohhC'~~.eo t diz o Autor scrbre cfny·umções e Le.rJi8lndores 
~ ?~~·n~ifestmrieute a inv·ersü:O ·e rnu l.-mç~ 1_·d ~1S 110- ~ eo'nspirados pm·a ml!UUJ-w-1' a nossa sm·le.- &r.·. 

1l · :tiles1•esc.rítos ~~1.as· ,so'?I'eti:i:tns ~edit'lu~ .:.-- P:, 1~;o ~ ?op:i<t_re.uJ?s .~'1: ~li u:~ .p~~.acihqo .. ~ue penl 
1.. · J.H mo- -~~h· . .Jm.z ÜI'C!maa:w seja 1·seJ'n eln nA<t·u:t- ~ refl'ec'tldO . 1d'\z1 rn'UJto ,,; . ·· . · : . .. · · 

tir o~ Sn-ppl1eante · a Justificar • o :cl~ednád .. , ; ~ e ~: L!·Cot'rvem '?'l·t>rfl• d·is to < notar''q:ne·'ni>m to'd'oJ 
fi:·ü\·àd.(l qtitmto bi':~te"; ' jnl'g'fli' twr ~·se'i1tcihl -,' ~· 0s · Siibiós são ·tfa'ra· tod·os · os ra:;;'1os da\;' Sci~'ll" 

· w,tü~1'ii'udo · dnr -né> · Si.1pp'Hcante ·o .,Jm;tr!lm~:)t .l ~ cia:s. -~.t>G ia·es·~, ·-con1'o il i ngi:lern _i.gn o~a. Un~ ap" 
to ·tht · fH·c~eúte jns,titicil:~ão T~ela·~ · •·in:!; que}pCJ· ~ pl·id.-J-:se '' n1}!is ·' a~ ~!!: i e-t~ cia ·q-as Gor.i· i g ç~s, e po'~ 
di r -'- _K:·l l~: 1\!. · ' .. · ·-· ' . t isso · tem · õ éX'é·l•usiv·o ·direito · de as inn:>i·o'vi ! 

· · · · · '· ,. hri · ~ ' 1' ~- •• · · - ·· . · _, " ~ stn· , m'Jti:1ssm: ', ~1pàlta?;: erii ~luan'to· 6 Qtr'~s da1 
·1 1Vomes das ,z. e,~tem~n aas. conLestes q.u.e J'U.1'ao . ~· 1 ,· - . . . ,... , ... .. . ·_ ~· .. · f 

,., • . ; · · • :· _.~ .. .f . · 1· . t (QS prl'VC?-t J V•llJJ1'el)be ;r·',t iHlOfla e p'frl.tJCa d·a.S ·:.r.cr ;11UJtl(il.(tcao, . . , c-:r. . , . • ,. . . , •. • :, . • .. - . 
. ·: .• ... · . -. • v u , t • . . · · .. - :· ' . .;.:rc 1en t.!·i!\S' econ o I'FliCéiS ., '" a p~na$ p·oa·· éor!JÍ m~ÇtiO 

·· O ~A I feres J @aqni-m Ferryirnr d-a Costa Sttll} f .lhe~s . pre~-~tão- (:):.p/.t'tce~, .:finÍ'Iãnfl0 -:-os; e<:lln a s~a 
Pu i o ,· Ht·a.néo .; ' e-<i/;;;_dô, mdJY.'tdoa· na Ahthia . t rirbri e<~ . _ E.~ t~-8· 1 p'or "sa~'l pa11te. e' }jdr · institw 
i~ · Negocia,nte!' 2)-r-o A'lm'·(ü:arife"Jo§é de ·:·M.cli ? to ~erií' r~ntlÍiuhfr-· ~~:e si\-· e-h:Y• a'e ... tc·a ·d·os; o!IJ'edto.~ 

·1o Cm•reil ! brhüe<)-,; ca'lOMló>,· l~oJ•adm·• IÚ. 'C'i·~ ~ .Jinancei r()s ; os q ua.es lhes ?·ou.bãà . .de· in i sorf~ 
dade ··~dq.s :Ar~gor~~ ·, "'e ' nl'ô!J;•idit'rio~· .3 a o' Al~ ~.- a Clll&IIÇiio' que , tlen~ ap merws ,,!ão nqticja~cl" 
feres . ~r.uwel de Ji'a i·i ~~f<éa'Ora!' h_rauco ; c:t-:0: r crú é ·~e -ptl.~':Hrl'1c:lé11.t1 )0 .. ~:Jrâ,. p ropi· i i~ . e aia· ; . ;ao 
s_a1lo, : nltft-'c.tdoi'!"1Já -'VHb. cht A~úLé-mh!ca · , c d :.. ~ f>ãsso iJli .<{' 1~';~:Ô .. l·!a-pà.z ~s - de 'll':pr~~ê.nt3r "'éà~ doi 
'\;c d.Q w~g<?dd:-; 4.a: •o 1 C;ipitrto f.i!Tipe"da Silo:' ~ i}·litl ~'r' êLé; . <'tal )}iJ~?!~J· ~rlnrh ,'s:::m pô' r p'én'ói 'enJ 
Ya 1\fórt).es,' ·~ 1;1l1le'@, <.~lt·SaCh, }>1'0prict~l:Í0 1 11 c ~ pap} l ~' :a·s éÇ n ~as : e-, ce;_ létil o s' m.ai;;; cor'npFica_. 

··mbr·ad or ~no -1!~1.~«~\~·uho Gititttb.l~· ·.-) .. 1•·1 1irmotlieo ~ .elos à'ci1e l s~ ·~,S(r:-,;são ·&•l ' ''Att tl·rú'la n'lais Sr. ·Re~. 
Vm'n~a - 4-:ccio!i·~ brn'nco; , caS<H~o . ,. · mo1·hdói• ~ flactdi ·;(;a lA~'t'(N . fili l-'dr serpp're e~rtY '_ il!n · nç~ 
ü?s.ür Cirlade ,; ·c' L~lY!'ador:''S 'a'· o 1\!hij'or l\l:'·a- ~-cl~ cto'{~--·s~Q_f. ·.JtlJ:tgu :; r.lil '\uralmeritef q'tre ·:fà l' é 

· npol · ti a Pafxã.o.,· de l\1ôrâes '; 'hí-n~to": ·'c'n.'s~1Bti1~ }·a, forÇ~ ,de , l~'f~H:,t,i• l·~'b·-~d_os sP·os ··ealculus ,'q'u.r! 
~. -.. trionulor pt•es.erifetileiltc ü .. a . Chl aéte .. e , I.Ja~'i'<f- ~ . sflNI~da ~~(~ ·cr>i(Ja~:-e . ·reilli.~àrl'o •o:' elid/o(~o ' ' póCIJJ; 

dn1·;· 7~· a, J 'ohqi:li'm··.{José. dé Vascou·éeU9s , Çi~ t.~(1· o···:(:'L'JH!dienl'é. eoí . <fie!; e' '}(t~em visp'6t:a 1 lt~ 
Tll~ão :bi'cnl.CO . cnsad'·o t )h·l;ClJ1l'iet.ttt'Í'o •'. 1·e nf,..·-' ~ ~:Ji.:i>o[n·i.r f:r}ntai'no?Ju('-• · ·· •.'~>, ·' •. ... ' ,. ' . . , ,,íJ.I . ' .. y ~ ... . ...,.. .. ,, ~. . .. . 

1' adq1· hó..l- "Atalaia. ' l~ê-«iJ:~l~o '"'l'ól!e(l~.; ~ftP ~; ' ' 'l"h~A'I'r·nf'n e · \'Feêdr{J ~nf1 J'l'<hln)os nos f10sso3' 
<:hàdo ;· brancô ; càsadO' ~}. .}-tti'etürio·; ·1nd.a·h- ~ : 8'oi1áJa:'dã-v s·; à' TJ·itn rd _rl o 8r. Fittahr.:eii·'Õ. .LJI!tJ..' 
cltn· na · Aüílü'Íá. 9.a 'M~ ~r '~bm~s-~B,{i~l~h. ·~ !· det1w - ; ·, q i1~ h;:io 4e- go; tar'. ·• 1 ·. ·· . 

I l • . I ~-' ~ . ' t _:, r;;J_;;~ • t.1"~ ,, ~1 ~ ';I . . . r.. ' l .• -1'--... .., ~ lt • ~ 1 ~ ~ 
(l'trnco ~~l))_;_l~ 6 '· }Jt:.Q:.l!Plf;..-; al'lO ' · lllon:.;.uot: r .. o ~ • . · • -. , • ' •.. :.. . . _· . ~ Ir ~ ~-~~p.,(... • .... -. ., F lf~~~ l'~ ,. ~, ~ . t,,., • • - ~ ,• .. • . • ~- \ ~ 

' Nrmo.Jdla_···llJHt ua .:.:Hl'J{H'I:Ml'lZ!~U'Oa'~ ~r~p-~ ·· H. · _;,J::; .· ''·- .• :-.' ' 
.. (' ~ . R . .. ' l "' < , th ,. ]· • '.. ' to · ~· ,. . . n-t~· "" 1 ' 'J· q •. l. !J"•)' • -·l '"'·o ~" ~~-1~ ;';';1)~'~1''.1.-. Olll'Clr'ó, '. 1,!'~\UCO 1 > ÇUS~t:Ciü", ~~0' 1 ' 1- ~ .~· v 'O}TQ l O 'l::.llrfC'la , - ( 1~ S:l~?U~\10 P.USS~!J O , orga ( 

>' · r"''b';>" ' ' ~ . ,. . , • • ' . i ' 1 •• 'l1 7'"}j ~ JI 4 ~ . • • .. • • ' . - '> t;;' '• • I 1 ~-.,..tt.nltn'l-~f?,. ~ . 1'~} 01'<~~101' _I~~ ~'9J'1n.0 : (1:1 . · ~·.': á .u.;t. ~ <~·(~ no~~ú GêiYeTuo" çn; t.,lPJ ' .. ~o~(tifnnicaao <]l~~ :y~t·. 
Jn:pentirn. H 'a .lo ~10 ·do l~.ego•·l\fe.!!oJ,;;~ br.rfis ~ Crt'cá ' ínanifêstameilté pl'ocl'âma' a ,ptoscu pçãó :J·o, 

~ : ~~' ·, ~ini :~:' ~) :· -~gH cu-ltor ' .e · u~m~~l~ili ~· l,l~.~~te:::! ~ De~;t~flos /.~<>Cirl:td~ão~s -~Plependi.';te~ . ~~!f:S~~.a c~ r ~S~ 
it mó da \ ·· Jil.t d.t Assemple,t. l2.a ~1.\tJü.ts <:, e~ c;eníc·a ,Jiillep_1'oscJ·iP,ús diz elle gne dirá · a Na1 

Alln~qw .'n·que lVIal'aul1ã·o , ~ lírauco, c:tsadif,Jào•fi.;' ~· :-- JJ ~ ''- · · - -·· !.: ·~·· ·'· · J , t 
~ l . ~ l ' .-:tT'f] , JJ .. ~, ~· ..-ao ao Sr:.-- M.o'Il)tez.~l·IDa, .A.aH1l'ad:u;., C' outt:os , ~jU .tl cnhm·-, c moractn• 110 terHHi) (a .. , 1 a uà' aS"- ~ . -s · •- - •• ~ ··- .-u •·-'" · . . ' 

lllê~ubl ~n . I:l:u · o Capitão· ·'.J'osê Hilal:ro·: l' ...... ct"'-' ~> descreveo !.!. :-8\tj.,'l: P<?11~m:l9 rq~c· ;.fo.r. ~ .O~ ~;g·r.~s · ~-eu: 
reií·a· dii: Costa , ·.b1·mfco ·, :càsa·do; ·n~wocj·~tPítf., 1 ce1-:to um dm, . mas a nctorra, .ser-lheS'.:Jia fat~l. · 

• • • ;:,\ ] • v C • • • p; ) i' .. ~ ,, • . w T .... " !: • "') •,. , r -. J;j ' f é: moradot· n'a:: n.ta aw; ·. . ,. " · · ·· ~ ~ ._. __ ., -~ f • •• ~ -~_,_. ___ :~-, _ ...:..._:...,.. .:..:.:,.-

~ •. · ./ · · .. te ;'t ' • { .. ), 11 ~- RIO' DE .'J..~NEIRÓ .. 'TYF. Del PlAIÚ.Ü ' l!>Jl 
~·v~ ·r · · ··,,", < \ ·1 '' '< ' ' · ·:a.r !T · ~c '~ ii..Ll'Í.T "'' • ' " ' .?, ' • . , 

'- -~• .:.:_.:.. \a: • '~-· ·~.L- • .., '' ' L:. · ·'"·· • ;!."f, ~ : .. u; · Y'Li\."'L"'l."'~i.iJ.€!&3 --.1 ~ · ~-·~r 
_....._~- _....._,___ -


